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ABSTRACT | INTRODUCTION: Chronic periodontitis is one 
of the most common oral pathologies, with high rates of 
tooth loss. OBJECTIVE: to identify the prevalence of chronic 
periodontitis in patients attended at a university center in the 
interior of Ceará. METHODOLOGY: This is a cross-sectional 
research, whose information of the researched population was 
obtained from the medical records of patients attended in the 
period from 2013 to 2018. It was included two thousand, eight 
hundred and twenty-one medical records that contained the 
complete information required for the study and the Informed 
Consent Form (ICF) duly signed. The variables analyzed were: 
age, sex, type of periodontal disease, systemic disease and 
smoking habit. RESULTS: Among the evaluated patients, it was 
observed that 21.5% of them had shown chronic periodontitis. 
The female had a higher prevalence with 55.8% and the age 
group most affected by this disease was between 30-44 years. 
Among the smoking patients, 29% developed periodontal 
pathology, and those with systemic changes, 25.2% had 
chronic periodontitis, with cardiovascular disease being 
the most prevalent with 57.2%. CONCLUSION: Among the 
evaluated patients, 21.5% had chronic periodontitis, and it is 
of great value to understand how the distribution and other 
factors are associated with this disease, thus this data can be 
used in planning actions aimed to public health.

KEYWORDS: Periodontal disease. Chronic periodontitis. 
Epidemiology. Prevalence.

RESUMO | INTRODUÇÃO: A periodontite crônica é uma das 
patologias bucais mais comuns, apresentando elevadas taxas 
de perda dentária. OBJETIVO: identificar a prevalência da pe-
riodontite crônica dos pacientes atendidos em um centro uni-
versitário no interior do Ceará. METODOLOGIA: Trata-se de 
uma pesquisa do tipo transversal, cujas informações da po-
pulação pesquisada foram obtidas por meio de prontuários 
dos pacientes atendidos no período de 2013 a 2018. Foram in-
cluídos na pesquisa dois mil, oitocentos e vinte e um prontuá-
rios que continham as informações completas necessárias ao 
estudo e o TCLE (Termo de Consentimento Livre Esclarecido) 
devidamente assinado. As variáveis analisadas foram idade, 
sexo, tipo de doença periodontal, doença sistêmica e hábito 
de fumar. RESULTADOS: Entre os pacientes avaliados foi ob-
servado que 21,5% destes apresentaram periodontite crôni-
ca. O sexo feminino apresentou maior prevalência com 55,8% 
e a faixa etária mais acometida por essa doença foi entre 30-
44 anos. Dos pacientes fumantes 29% desenvolveram a pato-
logia periodontal, e aqueles com alterações sistêmicas, 25,2% 
apresentaram periodontite crônica, sendo a doença cardio-
vascular a de maior prevalência com 57,2%. CONCLUSÃO: 
Entre os pacientes avaliados 21,5% apresentaram periodon-
tite crônica, sendo de grande valia entender como se dá a 
distribuição e os demais fatores que estão associados a essa 
doença, pois esses dados podem ser utilizados no planeja-
mento de ações voltadas a saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: Doença periodontal. Periodontite 
Crônica. Epidemiologia. Prevalência.
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Introdução

A periodontite crônica é conceituada como uma 
doença inflamatória que provoca injúria as estrutu-
ras que sustentam o dente (cemento, osso alveolar 
e ligamento periodontal) caracterizada pelo acúmulo 
do biofilme onde a microbiota está mais comumente 
presente nas superfícies subgengivais. A velocidade 
da destruição dos tecidos depende da qualidade des-
sa microbiota e da resposta do hospedeiro, sendo 
esta mais prevalente em indivíduos adultos, devido a 
sua progressão lenta1.

A periodontite crônica é uma das patologias bucais 
mais comuns, apresentando elevadas taxas de perda 
dentária. Uma grande parcela da população sofre de 
algum tipo de doença periodontal, podendo iniciar 
em uma idade precoce, e sem uma intervenção ade-
quada, pode levar a perda do elemento dental2.

Essa patologia manifesta-se clinicamente como uma 
inflamação gengival, caracterizada pela presença de 
sangramento à sondagem, redução da resistência 
dos tecidos periodontais e perda de inserção dos te-
cidos de suporte. Esse tipo de periodontite apresenta 
aspectos variáveis como: edema ou recessão gengi-
val, lesão de furca e mobilidade dental. A causa pri-
mordial é a presença de microrganismos presentes 
no biofilme, aderidos na superfície dos dentes asso-
ciado a uma deficiência na resposta inflamatória do 
indivíduo3.

De acordo com Llanos4, a forma crônica da doença 
periodontal apresenta um desenvolvimento lento, 
de forma que essa condição dificilmente é encontra-
da em pacientes jovens. Esta apresenta-se de ma-
neira localizada ou generalizada, quando acomete 
menos de 30% dos sítios afetados presentes na ca-
vidade bucal ou em mais de 30% dos sítios afetados, 
respectivamente.

Conforme visto no estudo de Benoist5, a periodonti-
te crônica  apresenta fatores que quando associados 

tornam o individuo mais susceptível ao seu desenvol-
vimento, sendo estes classificados como fatores am-
bientais (presença de bactérias patogênicas específi-
cas), comportamentais (hábito de fumar) e biológicos 
(doenças sistêmicas) que de acordo com a sua gravi-
dade podem gerar um impacto negativo na qualida-
de de vida desses indivíduos, limitando as atividades 
funcionais bucais e psicossociais.

No âmbito da saúde oral, Demmer e Papapanou6, re-
latam que o número de estudos sobre a prevalência 
de periodontite ainda é escasso. Segundo Benoist5, a 
periodontite crônica é mais prevalente nos homens 
e a sua progressão e gravidade está intimamente li-
gada com a presença de fatores de risco. Demmer e 
Papapanou6 observaram que a prevalência da doen-
ça aumenta com o avanço da idade, assim como a 
severidade da mesma. Pode-se compreender que a 
prevalência da periodontite varia consideravelmente 
de acordo com o perfil demográfico da população, 
sendo necessários estudos de maior abrangência.

A forma crônica da periodontite se inicia a partir de 
uma gengivite e sua evolução se dá de forma lenta, 
na qual a perda de inserção e osso alveolar serão ve-
rificados subsequentemente. O avanço da doença é 
contínuo e a resposta pode ser influenciada pelos se-
guintes fatores: idade; aumento da perda de inserção 
e da bolsa periodontal; fatores retentivos de placa; vi-
rulência da microbiota colonizada, tabaco e algumas 
alterações sistêmicas3.

Através do estudo de Machado7, verifica-se inúme-
ros fatores de risco para a periodontite crônica, e por 
esta ser uma doença bastante presente na popula-
ção, torna-se importante identificar esses grupos de 
risco e assim diminuir a sua prevalência.

O presente estudo teve como objetivo identificar a 
prevalência da periodontite crônica correlacionando 
com a faixa etária e alterações sistêmicas nos pacien-
tes atendidos na clínica odontológica de um centro 
universitário do interior do Ceará.

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Metodologia

Caracterizações da pesquisa

Diante dos objetivos propostos foi realizado um estu-
do epidemiológico retrospectivo de dados secundá-
rios do tipo quantitativo que analisou a prevalência 
da periodontite crônica nos pacientes atendidos no 
Centro universitário Doutor Leão Sampaio (Unileão) 
no interior do Ceará.

Este tipo de estudo permite ter um maior conheci-
mento a respeito da condição de saúde periodontal 
da região sul do Ceará.

População da pesquisa

A população para qual realizamos este estudo foi ob-
tida por meio de prontuários de pacientes que foram 
atendidos no período do primeiro semestre de 2013 
ao primeiro semestre de 2019 na clínica escola de 
odontologia da Unileão.

Amostra da pesquisa

A presente pesquisa contou com a análise de 8040 
prontuários que após a avaliação dos critérios de in-
clusão e exclusão, foram incluídos 2821 prontuários.

Critérios de inclusão

Foram incluídos na pesquisa apenas os prontuários 
que continham as informações completas sobre 
anamnese, exame intra e extra oral, índices orais: ín-
dice de placa; índice de sangramento gengival esta-
belecido por Löe e Silness (1963); exame periodontal 
simplificado e periograma (nos casos em que se faz 
necessário). E, além disso, possuíam o TCLE devida-
mente assinado pelo paciente.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa os prontuários que con-
tinham dados incompletos ou que apresentaram di-
fícil compreensão.

Variáveis da pesquisa

As variáveis analisadas foram idade, sexo, diagnós-
tico da doença periodontal alterações sistêmicas e 
hábito de fumar. O diagnóstico periodontal foi ob-
tido através dos exames: índice de placa; índice de 
sangramento gengival estabelecido por Löe e Silness 
(1963); exame periodontal simplificado e periogra-
ma, ambos registrados nos prontuários avaliados. Os 
critérios para diagnóstico de gengivite e periodontite 
foram dados a partir dos resultados de cada exame 
estudado.

Para o diagnóstico da periodontite crônica observou- 
se presença de perda de inserção e bolsas perio-
dontais verdadeiras registradas no periograma. Para 
diagnóstico de gengivite, foi analisado o índice de 
sangramento gengival, observando as devidas por-
centagens (considerando >10% alteração da normali-
dade, indicativo de gengivite). Associado ao índice de 
sangramento, foi avaliado o índice de placa, conside-
rando >30% como indesejado.

Instrumentos da pesquisa

Prontuários de pacientes que foram atendidos na 
clínica escola de odontologia e a tabela da coleta de 
dados (Quadro 1) que continham as variáveis neces-
sárias para a realização da pesquisa.

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Quadro 1. Coleta de dados

Procedimentos da pesquisa

O procedimento da pesquisa foi realizado em uma 
sala, onde a análise dos prontuários foi feita por qua-
tro examinadores calibrados de forma independente, 
verificando cuidadosamente as informações contidas 
nos exames periodontais. A coleta dos dados foi rea-
lizada no período de outubro de 2018 a abril de 2019.

A calibração dos quatro examinadores foi realizada 
com a orientação de uma especialista em periodontia, 
que juntos analisaram todos os critérios de inclusão 
e exclusão e em seguida avaliaram 20 prontuários a 
fim de tirar quaisquer dúvidas, observando cada exa-
me (Índice periodontal simplificado, periograma, índi-
ce de sangramento gengival e índice de placa visível) 
e expondo todos os critérios e normativas padrões 
de cada exame, a fim de haver uma unanimidade na 
avaliação dos prontuários.

Análise estatística

Os dados coletados pelos pesquisadores foram tra-
tados de forma a se fazer um levantamento estatís-
tico descritivo, quantificando aspectos que fossem 
passivos deste tipo de categorização. Foi feito o uso 
de gráficos para correlacionar o comportamento das 
variáveis estudadas nesta pesquisa. 

Aspectos éticos

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa sob o número CAAE 
89734218.6.0000.5048. Os riscos da pesquisa foram 
mínimos, nos quais os dados que foram coletados 
envolveram apenas o que realmente foi de interes-
se para a pesquisa, assegurando a preservação da 
identidade do paciente, não permitindo que o mes-
mo seja exposto. Os dados de identificação pessoal 
não foram coletados na pesquisa, mantendo assim, 
em conformidade com a resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde.

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Resultados

Neste estudo foram avaliados 8040 prontuários no 
período de outubro de 2018 a abril de 2019, onde 
após a análise dos critérios de inclusão e exclusão 
adotados, foram incluídos nessa pesquisa 2821 pron-
tuários, dos quais 817 (29 %) apresentaram saúde pe-
riodontal e 2004 (71%) doença periodontal, conforme 
gráfico 1 abaixo.

Gráfico 1. Percentual de pacientes que apresentaram saúde e doença 
periodontal

Com relação aos pacientes que possuíam doença 
periodontal, a gengivite mostrou-se mais prevalente 
com 1567 (78,2%) quando comparada a periodontite 
crônica com 430 (21,5%) e a periodontite agressiva 
com 7 (0,3%), de acordo com o gráfico 2.

Gráfico 2. Percentual de pacientes da amostra que apresentaram gengivite 
e periodontite crônica

Na população pesquisada (430 pacientes) apresen-
taram-se com periodontite crônica, nos quais foi 
observado maior prevalência no sexo feminino com 
240 (55,8%), enquanto que o sexo masculino demos-
trou menor prevalência com 190 (44,2%), dados no 
gráfico 3.

Gráfico 3. Percentual de pacientes com periodontite crônica em relação ao 
sexo

No que se refere a faixa etária, a amostra estudada e 
identificada com periodontite crônica foi dividida em 
4 grupos etários: I grupo 15-19 anos; II grupo 20-29 
anos; III 30-44 anos e IV grupo 45-65 anos, onde verifi-
cou-se maior prevalência da periodontite crônica nos 
pacientes com idade entre 30-44 anos, representando 
219 (50,9%) dos pacientes com a doença periodontal.

Gráfico 4. Percentual da distribuição etária dos pacientes com periodontite 
crônica.

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Analisando a correlação entre a periodontite crônica 
e o tabagismo na amostra estudada, 604 (21,4 %) pa-
cientes declararam ser fumantes. Destes, 175 (29%) 
apresentaram periodontite crônica.

Gráfico 5. Percentual demográfico de pacientes fumantes que 
apresentaram periodontite crônica.

Quando se verificou a associação entre as doenças 
sistêmicas e a periodontite crônica, 433 pacientes 
apresentaram algum tipo de alteração sistêmica, dos 
quais 110 (25,2%) apresentaram periodontite crônica, 
de acordo com gráfico 6.

Gráfico 6. Percentual de pacientes com doença sistêmica que 
apresentaram periodontite crônica

De acordo com os resultados da pesquisa, 110 pa-
cientes apresentaram alguma doença sistêmica e 
periodontite crônica. Indivíduos com doença cardio-
vascular exibiram maior prevalência da periodontite 
crônica quando comparados às demais condições sis-
têmicas, representando 63 pacientes (57,2%), seguida 
respectivamente da diabetes 17 (15,4%), depressão 9 
(8,1%), distúrbio de tireoide 4 (3,6%), doença renal e 
doença reumática 2 (1,8%) dentre outras diferentes 
condições sistêmicas 13 (12,1%), abaixo no gráfico 7.

Gráfico 7. Percentual das doenças sistêmicas de maior prevalência em 
pacientes com periodontite crônica

Discussão

Atualmente as doenças periodontais ainda se mos-
tram bastante comuns na população. Nesse contexto 
foi observado a necessidade de identificar a preva-
lência dessa doença em nossa região. Dessa forma 
encontrou-se maior prevalência das doenças perio-
dontais nos indivíduos estudados, em comparação 
a saúde periodontal, corroborando com o estudo de 
Drumond-Santana9, onde foram avaliados 167 pa-
cientes, dos quais 15,7% apresentaram periodonto 
saudável e os outros 84,3% apresentaram algum tipo 
de doença periodontal.

As patologias periodontais mais prevalentes neste 
estudo foram a gengivite e a periodontite crônica, 
sendo a doença gengival a de maior prevalência em 
relação a periodontite crônica, semelhante ao estu-
do de Melo10, que analisou 233 prontuários, no qual 
a amostra evidenciou que a gengivite possui maior 
prevalência com 55% diferenciando da periodontite 
crônica com 45%. 

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Apesar de o resultado estar de acordo com outras 
pesquisas a menor prevalência da doença periodon-
tal crônica pode estar relacionada aos critérios de 
exclusão estabelecidos, como também às caracterís-
ticas regionais e culturais da população estudada.

Várias análises epidemiológicas denotam que tanto 
a gengivite como a periodontite crônica acometem 
mais frequentemente homens do que mulheres11. O 
inverso foi observado neste estudo, pois o sexo fe-
minino expressou maior prevalência da periodontite 
crônica quando comparado ao sexo masculino. Este 
achado corrobora com o estudo de Souza e Taba12, 
onde foram avaliados 2273 pacientes, cujo sexo fe-
minino apresentou um maior percentual da perio-
dontite com 64,5% enquanto que o sexo masculino 
retratou 35,5%.

Apesar de as mulheres parecerem procurar com 
maior frequência o cirurgião dentista, estas podem es-
tar mais propensas ao desenvolvimento de doenças 
periodontais, devido às constantes alterações hormo-
nais, podendo interferir na saúde geral e bucal.

A periodontite crônica é considerada uma patologia 
comum, que pode ser observada em quase todas as 
faixas etárias, porém é comumente observada em 
adultos e idosos, tendo sua prevalência e severida-
de elevadas de acordo com a idade5. Nesse estudo 
o grupo etário de maior prevalência foi encontrado 
no grupo III (30-44 anos),  apresentando menor pre-
valência no grupo I (15-19 anos), verificando que a 
idade pode significar um fator de risco para a perio-
dontite crônica. Na análise de Souza e Taba12, pode- 
se observar que o grupo etário de maior prevalência 
desta patologia encontra-se na terceira e quarta dé-
cadas de vida com 56,89% ratificando os resultados 
deste estudo.

Em conformidade com o trabalho de Machado7, 
compreende-se que a periodontite crônica apresen-
ta uma progressão lenta na destruição dos tecidos 
periodontais, que sem uma intervenção adequada 
pode levar a perda do elemento dentário. Visto que 
a prevalência da mesma cresce ao longo do tempo, 
a idade torna-se um importante fator de risco para o 
desenvolvimento da patologia periodontal.

Segundo Meuzel e Piazza13, a análise de seus dados 
revelou que pacientes fumantes apresentam maior 
risco de desenvolver periodontite em comparação a 
pacientes não fumantes. Em contrapartida, a popu-
lação a qual foi realizado este estudo apontou resul-
tados divergentes à literatura, pois pode-se observar 
que somente um terço dos pacientes fumantes apre-
sentaram periodontite crônica.

Esse resultado pode ser atribuído à frequência e 
intensidade do tabagismo, que interfere na respos-
ta imunológica do hospedeiro, aumentando assim 
a chance de desenvolver alterações periodontais. 
Quando há uma menor frequência e intensidade do 
hábito, menores serão as chances de desenvolver pe-
riodontite crônica14, o que pode ter ocorrido com a 
população do estudo.

Ao analisar fatores associados a doença periodontal 
com presença de doenças crônicas, entende-se que 
ambas as patologias compartilham determinantes 
locais e sistêmicos. Alguns trabalhos relatam que fa-
tores de origem sistêmica como diabetes tipo I e tipo 
II tornam os individuos mais susceptíveis ao desen-
volvimento de patologias periodontais15.

Nesse cenário, podemos dizer que a saúde geral e 
o desenvolvimento de algumas doenças sistêmicas 
podem influenciar nas infecções periodontais, como 
exemplo de alterações sistêmicas: a diabetes, distúr-
bios hormonais ocorridos durante o ciclo menstrual, 
doenças cardiovasculares e uso de alguns medica-
mentos relacionados a determinadas condições16.

Os resultados obtidos nesta pesquisa apontaram que 
dos pacientes com doenças sistêmicas cerca de um 
quarto apresentaram periodontite crônica. No entan-
to, os achados dessa pesquisa não podem comprovar 
que não há uma associação entre as doenças perio-
dontais com as alterações sistêmicas, pois tratam-se 
de dados coletados através de informações presta-
das pelos próprios pacientes, podendo os mesmos 
omitir este tipo de informação.

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v1.2475
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Dentre os pacientes com periodontite crônica e por-
tadores de doenças sistêmicas, a doença  que obteve 
maior prevalência foram as doenças cardiovascula-
res, seguida da diabetes. Similar aos resultados en-
contrados na pesquisa de Szpilman16, onde os pacien-
tes que apresentaram somente hipertensão como 
alteração sistêmica associada a periodontite crônica 
exibiram maior prevalência da doença periodontal 
com 60,7%, enquanto que os pacientes que apresen-
taram hipertensão e diabetes simultaneamente ma-
nifestaram 39,3%.

De acordo com Szpilman16, a literatura faz uma liga-
ção entre a diabetes e as patologias periodontais. Uma 
maior prevalência, extensão e também gravidade da 
doença periodontal foi comprovada em pacientes que 
possuem diabetes através de várias pesquisas, po-
dendo ainda ter associação com o controle metabó-
lico. Sua pesquisa também detectou que as doenças 
do periodonto pode ser considerada um fator de risco 
para patologias cardiovasculares, e ainda que os fato-
res sistêmicos possam estar relacionados de maneira 
conjunta na etiologia de ambas as doenças.

Conclusão

Tendo em vista os aspectos observados:

•	 Houve maior prevalência de pacientes com doen-
ças periodontais que indivíduos com saúde pe-
riodontal, dentre estes a gengivite apresentou 
maior prevalência, seguida da periodontite crôni-
ca e periodontite agressiva.

•	 Foi verificado maior prevalência na periodontite 
crônica do sexo feminino, em pacientes com faixa 
etária entre 30-44 anos e quando correlacionado 
as alterações sistêmicas a doença cardiovascular 
foi a de maior prevalência. Na população estuda-
da foi observado menor prevalência da periodon-
tite crônica em pacientes fumantes e com altera-
ções sistêmicas.

É de grande valia entender como se dá a distribuição e 
os demais fatores que estão associados a essa doença, 
pois esses dados podem ser utilizados no planejamen-
to de ações voltadas a saúde pública. Diante da impor-
tância desses dados é necessária a realização de mais 
estudos em diferentes regiões, de forma padronizada 
para obter resultados mais precisos. 
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